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O Brasil é o maior produtor mundial de citros,
possuindo mais de 250 milhões de árvores em
cerca de 1 milhão de hectares, que resultam
em 20 milhões de toneladas de fruta por ano
(Rigon et al., 2005). Nesse contexto, no
Estado do Rio Grande do Sul, são produzidas
500 mil toneladas, em uma área aproximada
de 41 mil hectares, gerando uma receita direta
anual de mais de 150 milhões de reais,
compreendendo a principal atividade
econômica de milhares de pequenos
produtores familiares (IBGE, 2004).
Segundo estudo recentemente realizado sobre
zoneamento agroclimático para a cultura dos
citros (Wrege et al., 2004), existem milhares
de hectares aptos à produção de laranjas e
tangerinas de qualidade diferenciada no Rio
Grande do Sul, com coloração e balanço
açúcares/acidez capazes de conquistar os
mercados mais exigentes. Para dar suporte à
expansão da citricultura no Estado, a Embrapa
Clima Temperado, Emater-RS e FEPAGRO vêm
fomentando a produção de mudas certificadas
em ambiente protegido. No momento, seis
viveiros (ConMudas, FrutPlan, TuruCitrus,
CitroSerra, Weber e São Sebastião) já estão
produzindo mudas de alta qualidade genética,
fitotécnica e fitossanitária. Para 2006, estima-
se a produção de mais de 250 mil mudas
certificadas de citros, sendo que um dos
principais questionamentos dos viveiristas e
dos produtores tem se relacionado à escolha
do porta-enxerto.
O porta-enxerto desempenha um papel
determinante na performance, no porte e na
longevidade das plantas, na tolerância às
pragas e a fatores abióticos adversos, na
produtividade e na qualidade da frutas,
possibilitando, inclusive, que a cultura se
adapte a situações distintas de clima, solo e
pragas (Pompeu Jr., 1991).
O Trifoliata [Poncirus trifoliata (L.) Raf.] tem
sido o principal porta-enxerto de citros
utilizado no Rio Grande do Sul, principalmente
por conferir tolerância ao frio, proporcionar alta
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qualidade da fruta, ser resistente ao vírus da
tristeza, à gomose de Phytophthora spp. e ao
nematóide Tylenchulus semipenetrans (Castle,
1987; Herrero et al., 1996). Recentemente,
também se verificou sua tolerância à morte
súbita dos citros (Fundecitrus, 2004). Porém, é
pouco vigoroso, principalmente no viveiro-
telado, tornando a produção de mudas
bastante lenta nas condições climáticas do
Estado (média de 24 meses) e provocando um
menor porte da copa, com reflexos na
produtividade (Oliveira et al., 2001). Além
disso, como é o porta-enxerto dominante no
Estado e nos países vizinhos, Uruguai e
Argentina, torna-se importante a
diversificação, para evitar problemas já
vivenciados pela citricultura brasileira.
O objetivo deste trabalho foi reunir e
apresentar as principais características dos
porta-enxertos de citros recomendados para o
Rio Grande do Sul, visando auxiliar viveiristas e
produtores na escolha da melhor combinação
cultivar copa/porta-enxerto.
Metodologia
As características descritas e as discussões
apresentadas foram elaboradas com base na
bibliografia existente e na experiência dos
autores do presente artigo.
Características dos principais porta-
enxertos
Nas Tabelas 1 e 2, são apresentadas
considerações sobre as características dos
principais porta-enxertos de citros utilizados na
citricultura gaúcha.
No início do século XX, os citricultores
brasileiros utilizavam, predominantemente, a
laranjeira ´Caipira´ [Citrus sinensis (L.)
Osbeck] como porta-enxerto, tendo enfrentado
enormes perdas em decorrência da
suscetibilidade à gomose de Phytophthora spp.
e da baixa resistência à seca. Na década de
40, nove das 12 milhões de plantas cítricas
existentes no Brasil, enxertadas sobre
laranjeira ´Azeda´ (Citrus aurantium L.),
morreram em função do vírus da tristeza, que
uma vez introduzido, em 1937, foi
rapidamente disseminado pelo pulgão preto
(Toxoptera citricidus). Em seguida, o limoeiro
´Cravo´ (Citrus limonia Osbeck), por suas
características excepcionais relacionadas à
facilidade de produção de mudas,
compatibilidade com todas as cultivares copa,
resistência à seca e tolerância à tristeza,
passou a ser o principal porta-enxerto utilizado
no País, chegando a compor 99% dos plantios
realizados em alguns anos. A partir da década
de 70, surgiu o declínio, que passou a matar,
anualmente, milhões de plantas de citros
enxertadas sobre limoeiro ´Cravo´ e, em
2001, a morte súbita, que também vem
causando queda de produção em outras tantas
milhões de plantas. Em decorrência desses
episódios, a diversificação passou a ser
incrementada, principalmente, com citrumelo
´Swingle´ (Citrus paradisi x Poncirus
trifoliata), tangerineira ´Cleópatra´ (Citrus
reticulata Blanco), limoeiro ´Volkameriano´
(Citrus volkameriana Pas.), tangerineira
´Sunki´ (Citrus reticulata Blanco), limoeiro
´Rugoso´ (Citrus jambhiri Lush), tangelo
´Orlando´ (Citrus paradisi x Citrus reticulata),
Trifoliata [Poncirus trifoliata (L.) Raf.] e
citranges ´Carrizo´, ´Troyer´ e ´C-13´
(Citrus sinensis x Poncirus trifoliata).
No Rio Grande do Sul, a história da citricultura
não foi muito diferente. A citricultura comercial
gaúcha iniciou-se na primeira metade do século
XX, utilizando a laranjeira ´Azeda´ como
porta-enxerto. Em função da Tristeza, a
laranjeira ´Caipira´ passou a ser o principal
porta-enxerto, até que, a partir da década de
70, os viveiristas passaram a utilizar cada vez
mais o Trifoliata, em razão de sua tolerância a
solos rasos e ao frio, e à excelente qualidade
dos frutos produzidos. Segundo Porto (1989),
o uso do limoeiro ´Cravo´ não se expandiu em
razão de sua pequena tolerância ao frio e baixa
longevidade das plantas nas condições
climáticas do Estado. Além disso, os pomares
comerciais da época localizavam-se,
predominantemente, nos Vales dos Rios Caí e
Taquari. A partir da década de 50, foram
realizados vários trabalhos de pesquisa com
porta-enxertos de citros na Estação
Experimental Fitotécnica de Taquari
(FEPAGRO), tendo sido obtidos alguns
citranges promissores, como o ´C-13´,´C-
20´, ´C-37´ e ´C-42´ (Porto et al., 1995),
dentre outros, atualmente também
recomendados para o Estado.
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T
abela 1
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T
abela 2
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Também foram realizados vários experimentos,
avaliando-se a compatibilidade de porta-
enxertos com várias cultivares copa. Na
década de 90, a Secretaria da Agricultura e
Abastecimento desenvolveu um Programa
Estadual de Citricultura, que fomentou novas
áreas de plantio, principalmente no Alto
Uruguai. Essa expansão da produção de citros
foi retomada em 2003, com o Programa
Estadual de Fruticultura (PROFRUTA-RS).
Atualmente, o Trifoliata vem sendo o porta-
enxerto mais utilizado na região do Vale do Caí
e na metade Sul do Estado e divide a
preferência com o limoeiro ´Cravo´ no Norte
do Estado (Alto Uruguai), onde a soma térmica
é superior e o risco de geada é menor do que
nas outras regiões.
Conclusão
Com base nas características apresentadas e
nas discussões realizadas sobre os principais
porta-enxertos recomendados para citros no
Rio Grande do Sul, os agricultores e viveiristas
podem escolher a melhor combinação cultivar
copa/porta-enxerto indicada para sua condição
específica de clima, solo, necessidade de
tolerância a pragas, custo, risco de produção e
mercado.
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